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CARROS PARA CREANÇAS E DOENTES 
A i)1AIS RICA COLL.BCÇÃO 

200 modelos aperfeiçoados 
INGLEZES E FRANCEZES 

Carruagem pilante, Catalogo 1, Franco 

H. EVRARO, 50, Rue Rochechouarl, - PARIS ..... ~~~~~~~~·---,~~,......~~~~~~~~~·~ 

Ve5tido5 
bordados 

OOM tlERDADEIRO BORDADO SUISSO 
Veatldoa bordodoa em Batisle, Voile, Toile,Shantung, 
Pongée, Tulle, ChifTon, Cré1>c de Chine, desde fr. 17 ,so. 
Blu•a• bordada• em Batiste, Nansouc, Toile, Lã, 
Cachemire, joponais, Crepe de Chine, desde fr. 8 1501 

franco de porte no domicilio. 
J>eram aJ t1mostras e os fi.f'lo·il101 

Scbweizer & C.º, Lucerne A 22 (Sutssa) 
•x~ORTACAO o• 80ROAOOS • S«OAS 

RIO DE JANEIRO 

li Stf'f 

OC>IYIPR&l\n 

Foulard Seda 
SUISSA 

Fec•m •• amo11tr•• d•• 
no•••• S•d•• #outt .. utá de 
n r lm•t1•r• • de t1•r•o "ª'ª 
•••tldoe • b/11 .. •1 

Foufa,..de, Volle, Crlpe fie 
Ch • .,., Chln4• C30M.ml,.e, 

~~!·~~e ~~~,~~,:~r::n·~ 
rHo. l•ranto f' c(lr assim como •• 

blu••• • .. tt••tldoe bord•· 
doe un .. b,-.tl .. :v. li. • tollt• l' INL 

\',no,.::.•>:. as nossu ~l:u .:ann· 
lldu 50lit.13'1. dl,..ol•,,,.nl• •o• 
partlcul•,... • lrano•• H 
~orle a domlollJo., 

Schwe1zer & C." 
Luoerne i:'. 12 (Suia•a 

•:x l"OllT AC 'º 111-; ~•:IH"-

1 
oa Agentes em rortugG! 

ilEEMIOLSAM o DINHEIRO 
a quem nlo U•er tirado Heult.ado 

15. RUA DOS SAPATEIROS 
L.ISEIC>A 

MAGNIFICA COUECÇJO PARA ARTISTAS E AMADORES /TARTE 

O maior e mais importante do Brazil, OC<'u1>a11do rodo o quar· 
teir;lo. Ele\'..i.dores e telcphonc., electril'os em tod\)"' os andares. 

no quartos. Magnifica; accomniodaçôes, >nlões para visita<. 
leilura e banquete•. Olaria dt 9$000 rtls pu1 cinta. Telephone 2$7 3. 
Ender. telc;.;:r. • Az·e11ida. 

SOUZA, CABRAL a C.·, Avenida Centra l, 152 a 162 
Poato Oc tGJ.o. ~ boncb 

Annexo: ~IETROPOI E llOTEI., no mni, bello e ,.md•,·e1 
arrabalde da ca.pit.tl cum ma~nifi,·.ts .lc:commOO.u;õe., rua Ít\nu. 
lios e cavalhei.os. Rua daa Loranjelra•, 519. 

Catalogo ilhlStrado mandado grotis a quem o pedir 

M. KLARY-103, Av. de Villiers-PARI~ 

O passado, o presente e o futuro 
REVEUOO P<LA MAIS CELEBRE CHlilOMANTE 

E PYYSIONOMISTA OA EUROPA 

Madama 

Brcuillarà 
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A Sociedade Nacional de Bellas 
Artes fez este anno a sua 9: ex
posição nas salas da Academia, 
onde appareccm trabalhos dos 
principaes artistas portuguezes co
mo Carlos Reis, que expõe magní
ficos retratos além do seu celebre 
quadro a Feir,1 de gad9; Salgado, 
que entre outros assumptos apre
senta uma tela onde se retrata com 
a sua familia; Oyrão com o qua
drinho Viva a R.epublica, Luciano 
freire que mostra n'um trabalho 
arrojado, fóra do vulgar, uma mu
lher pairando sobre uma cidade 
em labuta. Ha ainda ex
positores como David 
Mello, Alves Cardoso, 
Trigoso, J. Ribeiro Junior, 
José Celestino ~oares. 
Aguarellas de Casanova 
e de Alves de Sá cha
mam as attenções bem 
como as caricaturas de 

• . . 

t-Retrato do ~11uJemol!elle Santos e Slln. pelo sr. Carlos Rei• 'i---rrn;i fr'eJr.a no campo•. quadro do n. t:arJld~ Reh 
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1-•.\ r:u1111fn de \"clloso S:i..lgado• pelo mesmo 
~-s. Gr~gorlo• logn.r proxlmo das Caldas. quadro do sr. Jlygino 

de .Mendoni;.1 
3-• A caminho da pr~1la•. a~uarell:\ do sr. Alves de ~:1 

i-•N'\\ )3rdlm•. por li. Fr.rn{'o de ~uia 
:5-• l>or cl blen c1ucri<IO•, •111adro <lo :-.r. Sau,•lnct llandelr:, 
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Ili. cc:i-- ••• ~. 

1- n \;1rr1 ifur~. ag11:1rdla 
dt• ( .'\~!UIO\ ;1 

~- \'ond1'ddrn • r1u:utrn de \lke 
H11) C:ol:1t,'tl 

:l-•\"h'a :'I llc11uhllct1!• 11undro 110 ,\loura Gwoi(I 
i-1..'H·ailOnro no l.orch, !•Or Jo!\u i\IVPS 1tf S'1 

l-· rn,·cr1rn•, por \lrr.-110 'll1it11tl<li 
G-•Hí'l:ml:ttarln•, 11or J. !". C11ai.tall 

Emmerico Nunes. Muitos dos trabalhos 
já são conhecidos, mas agradam sem· 
pre, deviam mesmo estar em exposição 
permanente como o bello quadro Os 
Bebados, de Malhôa, que é um gran· 
dioso quadro consagrado. O grande 



,. ~ ... ,;------

t - · fh hHu•ru~ tk \nJb. • 
(Mlr Jo.\o d:a Sll"a 

!-\h .. rrn.b•. 1ior U . .\tlebfd.a 
Lima t:ru1 

:'-lk\r:&lo por Jo:.c• Hlbcfro 
Jilnfvr '-•\1 1,~trn ~otre·D~· 

1111.'•, ,,ur 1)3\·ld de ~eito 
:1-UullN'O'I llC !).:\li~, t:arlc.Uur;i 

por t:mnH•rko Nunt"s 
(Cllcll~s do llenollel1 

pintor Columbano ex
põe no seu atelier ver
dade iras preciosida
des artisticas a que 
nrestaremos a devida 
homcn~gem. 



; li 
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~ 

1-.\ \bturn •1111• ohh.•\t n L• 
11r.•111fo 

t-l'mo MC<'ll~?\o 1llRkll 
:l -1 Iro ~lltn. 1hlo uuHt \'alh• 

~-Grupo de ollklur' da b.attrln: 

:t tJ1rc1t:a~~h~"U1r~·~~~ l~~~~i. l'a111tAo 
1:rut, lOHOllll' \ :tldc1.. 

ma{~~t~\~~11~~i'~l;f:~111r:~·~·ri.'!~1ão 
l·~11ltúo !ilh a, uw1•11t1• Pi111:lha 

e nlfrrt•s .\lm<'flla 
;~ \j~lslhHIO ~10'1 t•\t•r.1dt>!!> !-
Decorreu no meio da~~, 

maior animação a festa ·'1' 

dos recrutas do grupo ~ 
de artilharia montada de 
Abrant es, realisada por 
occasião do juramento de ~ 
bandeiras. D epois da ce
rimonia houve varios exer
cidos, alguns d'um excel- J 
lente effe1to, como a cor-
rida de viaturas n'uma car-
reira de obstaculos real- "' 
mente sensacional. 

H'>Uve lambem lucta de 
tracção, volteio, saltos em 
altura e jogo da rosa pe
los sargentos. 

São estas festas. agora ,!;/ 
frequentes no exercito I?Or- r;.l 
tuguez, que unem e criam ;s_ 
ligações entre a familia '::1~ 
militar caprichando sem- ~~ 
pre os officiaes seus orga- l 
nisadores em lhes darem 
o luzimento condigno do 
acto que se celebra, Foi o 
que succedeu na bateria 
de Abrantes, cuja lesta en
cantadora terminou pelo 1 
hymno nacional, a Po1tu
g11eza, cantada enthusiasti
camente pelo Orpheon de 
recrutas. 

)\~ J 
~: 
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(S 1-0 1lestacaménto do ·•Ada· 

m:\$lOr•. que sob o t·ouHnnncto 
do ICn(lllk X~l\:'llrô foi m:ln
d:ldO vlgi:tr a tro1u.elrn mnri
tl111a. dl) )linho. en1rc C3mln11a e \':Jlenç:i 
~-0 (>rOJtc&O do QO\'U ,\\hcnou C.omrncrel:d 
dfl Hraga :t-Córl~ moslm.odo n gr::'tntle $3.lrt 

de feslas. hnll o Ja.rdlm d'lnverno 
\l;liché de Ronoliel) 



Lisboa elegeu em 28 de 
maio os seus representan
tes antigos 
membros do 
partido repu
blicano aos .~B-.....i:~ 

. quaes se liga 



ram dois socialistas os sr. Alfredo 
Ladeira e Sá Pereira. Houve ain
da duas listas d'opposição no bair· 
ro occidental compostas por elt-

mentos radicaes e socia
listas e no ba;rro oriental 
além das listas d'estes 
mais uma d'independentes 
obtendo, todavia, uma bai· 
xa votação. Uma nota 
curiosa das eleições foi a 
de votar uma senhora, a 
unica eleitora portugue
za, a medica O. Carolina 
Beatriz Angelo, irscripta 
com o numero 2:513 na 
freguezia de S. Jorge de 
Arroyos. O acto eleitoral 
decorreu na melhor fórma; 
não houve o mais ligeiro 
tumuUo nem a menor ai· 
teração da ordem sendo 
no circulo oriental o depu· 
lado mais votado o sr. dr. 
Magalhães Lima eo menos 
o sr. Sá Pereira, e no cir· 
cu lo occidental respectiva· 
mente os srs. Theophilo 
Braga e Machado San· 
tos. Por todo o paiz no
tou-se a mesma calma sen· 
do a Constituinte exclusi· 
vamente composta de re· 
publicanos e devendo ser 
inaugurada solemnemen
te as suas sessões em 19 
de junho. 

J 

~ 





No aerodromo d'lssy-les
Moulineaux os aviadores 

\ planavam diante d'um enorme concurso de 
~' povo afim de partirem na corrida Paris-

1 jl.~ Madrid, iniciada pelo jornal francez Petit 
· 'i Pari.sien, quando o sr. Train-ao procurar 
'\) desviar a sua machina d'um esquadrão de 

couraceiros que policiava o local, a desiquilibrou 
indo cahir sobre o presidente do conselho sr. 
Monis, e o ministro da guerra. sr. Bertreaux, fican
do o primeiro muito ferido e o segundo morto. 

Diante d'aquelle terrível espectaculo a multi
dão dispersava e o perfeito da policia ordenava 
qut cessasse o concurso. Logo que recuperou 
os sentidos o presidente do conselho pediu para 
elle continuar. Foi im_ponentissimo o funeral do 
sr. Bertreaux tendo a Camara decretado que con
siituisse exequias nacionaes. 



t-.\ ~bida di. e ... u.tão 
'!-A caminho cha t:.'\m3r3 )luoldJia1 

3-0s cnni:r,·çi;lslas p;LSS.\Ddo 
f•m rn·ntt da \tf<trlt0rJla de Yianna 

4-A chl'1uda â t.::imar:i. 
\lunldpal 

Os co ngressistas 
chegaram a Vian. 
na do Castello no 



' (.>' 

~ 
t-11 terreiro ~~ 

e.lo Snnlt\ Luiln. ~- Os congi'ChfSLnS ( 
cm S1111n 

l.ulla 

dia 23 de maio e a Ca
mara Municipal, a Acade
mia, commissões de fes
tejos, receberam-nos em 
festa. O povo cercou os 
carros que os conduziram 
até Santa Luzia por meio 
da-; ruas engalanadas. 

N'aquelle logar d'onde 
se disfructa o mais bello 
dos panoramas, os turis· 
tas almoçaram admirando 

D
a payzagem, as linhas dos 

'li' montes, a belleza da vege
i\.t lação e lambem as rapari· 
~ gas da região que com os 
~- seus trajos característicos, 

dançaram diante d'elles as 
danças pittorescas do Mi· 
nho encantador. 

A pyrotechnia tanto 
do agrado do povo do 
norte, onde não ha roma· 
ria sem descantes e sem 
foguetes de lagrimas e fo
go preso, lambem deu 
uma bella impressão aos 
nossos hospedes ao mos
trar-se em bandeiras de 
todas as nações pairando 
ncs ares, d'uma belleza 
magistra l em 
pleno dia. 



t-Pnnor;'lma de S. Luzf3 
9-0 rio Lima visto de S. Luzit' 

A volta foi cheia de cordealidade, 
e a despedida muito affectuosa sol-



t-Os (On)otrt:.sshtS-\ 

=~~~~ll3o ªaf;;:~:.~, 
offer<-cMo 

aos ccmgrt1-ll,tnt 

Recebidos por toda a 
parte da mais cordeai ma· 
neira os congressistas tive· 
ram em Vi11a Real rece
pção egua1 á das outras 
terras percorridas desta· 
cando-se entre as festas 
n'esta c idade o passeio 
:ios arrabaldes real· 
mente encantador. 

3-.\5 .. Pnhoras dP \'llla Ut•:tl corn as con~rt'd,1a.s es1fan11:tlrni. 
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Em Vidago a empreza 
das aguas offereceu um 
jantar aos congressistas 
no magnifico hotel sen
do no dia seguinte visi
tados os lindos jardins e 
?.S fontes, indo vêr lam
bem as nascentes de 
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;;~ --~'4· 
dalga casa do i(""" ·w· 
Minho, filho do '""· . 

visconde de Pindella, Ô' 
Bernardo Correia Pi· L\:"'~\4 
nheiro de Mello, pri· ~~~ ') 
meiro conde de Arno· ~ lít"i 
so, foi official c!a arma de ~ ~ -:; .; 

engenharia, tendo sido a seu pedido re· -o.vv -~ 
formado no posto de general de brigada, ~vm•'~ 
depois do regicídio. Como tenente en- ~ 

Irou na casa militar cfo principe real O. Carlos e até ~ 
á morte o acompanhou servindo o penultimo monar· ~ 
cha portuguez na qualidade de secretario particular, ~ 
em substituição de conde de S. Mamede, que por ~ 
pouco tempo o precedera n'esse cargo. O melhor da ~ 
sua vida o passou elle ao serviço abnegado de um ~ 

rei, cuja morte constituiu a doença que o victimou. Póde ~ 
dizer-se que a enfermidade a que succumbiu o conde de ~ 
Arnoso foi realmente a morte de O. Carlos. Ourante os ~ 
Ires annos que lhe sobreviveu, a dôr de o ter perdido ~ 

d'aquelle modo tragico presidiu a todos os seus actos pu- -~ 
blicos. Por amor do seu rei se inimisou com os homens. ~,.,_ 
Contra a conspiração prudente de si lencio que se fizera em •. 
volta do regic1dio, dando-o como expiado com as victimas 11~\j.1, 
da repressão policial, a sua voz destemerosa protestou sem· í,ij!:l 
pre não para que se immolassem mais victimas nos altares 
do seu culto, mas para que se tentasse esclarecer o m}'.slerio que 
elle se obstinava a considerar envolvendo o attenlado. Quando to
dos os que ao deíunlo monarcha deviam honras e benesses, para 
se absolverem do seu egoísmo ingrato invocavam a ingratidão real, 
elle sósinho, rehabilitando-o com a sua idolatria. continuava vivendo 
para elle, amortisando a sua divida, cumprindo exemplarmen!e o seu 
dever de amigo. Era uma alma firme e nobilissima; e são Ião poucas 
que confrange vêl·a partir d'este degredo da vida, do conviv10 cada 
vez mais aspero dos homens. 
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C-Pepl13 do Abreu no cf:spalhaí:i.to• 
~-Em ilin Homo 110 • Reclamo• 
3-Ravhaeln Jo'ons e Pcp11.a 

do Abreu no ducuo 
.-Bacalhau com eôco .. 

1-rta1,hacl3 Fons n:i. .. 53la-calçthl• 
5-Alvaro C..'lbra l no com1Htdrc 

c.E:sc.o''lnha• 
G- Uma sccnn da pec.a .. ~u sem 

Nu\'ens .... rcprestntadn f'm ('.as.3 dõ 
sr. A. Guimarães 1>or dlstlnctos 

amadores-(CUchL• J, fo'crn:lndes} 

No novo theatro de Va
riedades representa-se uma 
interessante revista de An
dré Bnm e Ernesto Rodri 
gues intitulada Pós de Per
limpimpim que é uma sa
fira leve e graciosa aos 
ultimos acontecimentos e 
obteve um verdadeiro exi
lo. 

i-U;11u1ucte Ol'ri'recldo no R1o d(' Jnoeiro, pelos sous collegas ~"la. dlreeçlio. :io sr . . \ugosto Prestes, 
o symoachlco prosldont-0 do Gremlo Hepuhlfcano 



~[-=~~ · ,~---~~ 
te. Depois d'um ligeiro aquecimento (J!> <:e· 
a 40°) servi-me d'um insuflador e d'um 
frasco de rolha metallica de fino crivo, 
dentro dos quaes tinha o corante preferi
do que foi o azul de methylena. O pó 

~ adheriu sem custo, deixando nitidos os 
1/~ desenhos de dois turbilhões digitaes, fi
·~) guras repetidas em mais d'um objecto, ~·-= 
'? sendo o da caneca mais que sufficiente :@'\ 
' para identificar o gatuno, caso lhe per- u~ 

tençam. A escolha do corante revelador 
foi feita após um ensaio realisado em 
utensilios d'egual natureza e a ella presi
diram razões ponderaveis: Como o caso 

era virgem em Portugal de· 
via impôr-se a nitidez das 

ffilliiif!;'~ T dedadas- se as houvesse
~(!~ra que aampliaçãopho· 

' .l,; r:i~- z.._ ~ 

125 





l-0 •Waldeck ROu$$eau• i - 0 •Danton• 3- 0 cDld••rol• 
(Clleh~s Dellus) 
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A Camara dos De
p u 1 a dos de França 
considerou os funeraes 
do sr. Bertreaux, mi
nistro da guerra, como 
exequias nacionaes e 
foram uma manifesta
ção irnponentissima 

1-.\s cor1i3S 
:!-O,..::'~: &~::::i:.:t pr:k· 
pa .... andn JH~tto tla t:amar.t 

''º' Oe11ut.1dos 
3-• •' o!l1•b~ estrangeiro). 

trltn' os •tnaes o ~emrr;al 
rrirnd1, jlf"ntrallulmo Jos 

f'\~CUO\ lni:l ... z ... ; 
Ui h 1 Oellu' · 

de 
á memoria do es-

728 



t-\f:uorrr1lo t\u1mn 
) l..obo 

de grandes di
mensõ~s edispen· 
sam totalmente o 
retoque. 

j ulgar-se-ha que 
ha falta de nitidez, 
que os detalhes 
se perdem, que 
diante do lama-

3-.\ c,.'\thedral lh::: Zamora '?-l:m 3.S(lfcto h\lc.trior d:\ dlheJrnl ih.• zamorn 

i29 

1-Jun.n ftulll'lrrci 
Hodrl1-:u1·1 

nho do quadro se 
esbatem os tons. 
Não succede as· 
sim e a prova es
tá n'uma das pho· 
tographias expos· 
tas O mar cm Po,,
tei·edra, a qual em 
Ioda a sua belle-



1- \ t?s1i.o"'a t.lo 'ena1lnr h••w:snhol 
~lonh·ro n lo'> !-O 111:,r em Ptulle,edra. 

:i-:\1.mttro Ul·1~,. 11rt .. ld••11\l' 
do ~n:aJo dl" Jh·'ll~nh:1 \-l'm ""~' ~ 

11.:i C'l1"~1o,: 

za mostra o apreciavel fundo das dis
tancias, montes que se revelam, nu
vens que se contorcem. 

E.ste genero de ampliação photographica 
é como se vê de uma enorme utilidade não 
só para dar os quadros vividos da natu
~eza mas lambem pela sua mais pratica ap-

plicação. As coisas n.icroscQpicas, 
-;, uma cellula, um microbio reprodu-

i 30 



zem ·se 
milhões 
de vezes 
ampliadas conservando as 
suas l inhas completas, sem 
um exaggero, sem um des
vio. Tambem com as pho
tographias dos astros suc
cede o mesmo, pois obten
do-se pequeninissimas pela 
distancia se reproduzem de
pois de uma maneira que 
permitte a mais facil obser
vação Camillo Flamarion já 

'se tem servido do pro
G~ cesso empregado pe-

los distinctos photogra
phos hespanhoes, aos 
quaes confia os clichés 
obtidos nos seus estu
dos sobre a lua e que 
elles devolvem n'uma 
ampl iação enorme. 

Applicado o processo 
p'esta fórma, por ven
tura com novas modi
ficações tendentes ain
da a melhorai-o, a pho
tographia assim amplia
da é um a verdadeira 
descoberta scientifica, 
que sendo uti-
lissima é Iam- J • 

1- \ fümili;~ do sr. R~1ucJo 
antigo J(O\'erR3dor ch'll 

de )foclrld 
! -Retrato de menina 

:.-1t.:1rn.10 nium runilo da c:Hhedral 
de Leon 

(Clk!iés de Renoll~I' 

belleza ao mostrar-nos os quadros perfeitissi
mos como os do interior da cathedral de Za
mora, retratos de Montero Rios e outros que 
mereceram a admiração dos numerosos visi
tantes da exposição. 

O auctor d'este processo é hespanhol 
sr. Filuco. que devotadamente trabalhou du· 
rante annos até ao completo triumpho agora 
assegurado. 

111 ~ JJ 

bem de uma /Í~~~o 
grande e i m- !\ ~~ 
pressionante Cld ~lC>kd.:'il,;.==~~,;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,"""'~;;;::==;;;:::;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;d!'.:r-.:;/ 
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O Porto recebeu os 
congressistas com verda
deiro enthusiasmo. A ca
mara municipal saudou
os, os grandes commer· 
ciantes e industriaes abri
ram os seus estabeleci
mentos e as suas fabri· 
cas para as visitas deta
lhadas dos estrangeiros 
aos quaes offereceram 
recordações da sua pas
sagem pe la capital do 
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1- 0 .. 1·on;.t"1·cnlstn.s \'l!ilt1ndo 
a Coll\p:mhln \"lnftdl:i 

em Yill:l. No\':\ ile G:iln nrnm11;1nhiuln 
(>do rondo 1IA ~nmod(l.n, 

"ª ~;;;:1~~~~f::'CN!;1~~~1:~11A ~:~1·~,,1:1 
110 tunnel dn (.ltnm11:1i.t11ti 

3- Durttnte a \'lslta 110~ nr1u11i1•n-1 
da C:ompnuhln \"lnfroln 

i - ô s~i:\XC':_~~~::\~r~;~~icl;~~rh1t•nl11' 
do Porto brhul:u1110 z1os 1·011gr13 ,f,t:i-c 

no al u\o('o nl\ 11 11 lnt:~ 
1l:is C::1niilhl'lra' 

noii;;.~~~~~~~1Jg ~.Y~1ri~~'\1,l~f~110 
Ramos 1'11110 rm r.:.~ ;\ 

1.(Clkht\' 1l1• Ht-110111•1 

norte. Em Oaya visi taram 
os grandes armazens de vi· 
nhos do Porto elogiando-os 
verdadeiramente aamirados. 



t-o .. CODKl't"l'hlAI :uslstindo 
ao ~lmubcro 

,,,. ~:alnruen10 no porlô 
'!-Ourante n f\f'l'ddo tlc s..1h:unento 

3-0 barfn "3h'l\e\'lcla' prom11to 
ll th·sl'i:\r n:. carrtlra 

i-l .. re11.'U':llhos para o hnlt:unen~ 
ilo h3rfo S3h3eVld3!i 

Tambem os turistas esti
veram em Leixões assistin
do a simulacros de salvamen
to de naufragos regressan
do á noite á cidade, onde 
se realisou uma mar
d1e aax flambeaux em 
sua honra 

3-tma phas•• 110 1l11111tauo de ~ahamento 6 .. O l:Ul('amento 11·um roi;cuf'lân 1i-Ou1rn 11hase dos nerdcfos no molhf"-(Clld1t .. de lll'nnlicl) 
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~~L~ 
~r 

'- ~' 
cipaes monu· ~'-' .'.'\ ' 
mentos e as· J:~ 
sistindo a um ~\'V 
banquete em ~ '=>~ 
sua honra. 


